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Tem corrido um pouco agitada 
u’csles dias a poliiica. O tratado 
de Lourenço Marques, o Iraladc 
de commcrcio com a Frar.ça, è 
ullimamenle o conflicto no Porto 
entre a maioria das cominissões 
do recenseamento e a auclmidade, 
vieram dar nm pouco de calo" e 
animação ás discussões políticas 
nas camaras legislativas e na im
prensa.

Quanto ao tratado do commer- 
cio com a França, dizem as ulti
mas noticias que o snr. ministro 
dos negocios estrangeiros pediu já 
para Paris o seu adiamento, para 
entrar em novas negociações a 
respeitoÃios direitos no fio dc ã 
e de linho, que paiece realmente 
ficarem no tratado de modo.a of- 
íenderem com alguma gravidade 
as respeclivas industrias. Esla mo 
ticia satisfez os imlustriaes, e . a 
agitação, um pouco real e um pou

co fuclicia, que se tinha movido a 
tal respeito, serenou.

Pelo que toca aos acontecimen
tos do Poito, deram os ministros 
nas camaras as mais satisfaclorias 
explicações. A auctoridade proce
deu alh com energia, é-verdade, 
mas sempre ao abrigo óm* disposi
ções legaes. As comjnissõ. s nega 
ram se a permillir a rulíica dos 
vei betes do recenseamento, com 
os quaes suppriam a falta do res- 
pectivo livro. Está claro, que, se 
estes verbetes não fossem rubrica 
dos, não haveria meio legal de ve
rificar sc as inscripções posterio
res n • rerpectivo livro, erSm ou 
não conformes ás deliberações da 
comm ssão. Era a continuação 
d is arteirices. com que os pro
gressistas toem alli falsificado sem
pre ;>s operações do recenseamen
to. A auctoridade, nocumprimen 
lo do seu dever, e no uso do seu 
direito, exigiu que se fizesse a ru 
brica, na qual préviamente se li 
nlia concordado. As maiorias não 
obedeceram a esta intimação, e a 
aucloridade, sempre no cumpri-

nirwiwiri—iHiwin.

mento do seu dever, vendo-se as 
sim desacatada, mandou lavrar 
auto de desobediencia, 3 poz em 
custodia os desobedientes, que, 
com os respeclivos autos mandou 
para o poder judicial. Ha nada 
mais correcto e justo ?

A camara elecliva, depois de 
larga discussão a este respeilojo- 
lou por 88 votos contia 12 nina 
:novão do sr. Gonçalves, d.'pulado 
pelo Porto, declarando se satisfei
ta com as explicações do governo

Foi mais uma esperança mau 
quée para os progressistas.

Soc?edàde Martins 
Sarmento

No domingo, 29 de ja
neiro, reuniu-se a assem- 
blea geral d’esta associação em 
um salão da casa do Toural,per
tencente ao sr. Domingos Mar
tins Fernandes, que obsequiosa
mente a cedera para tal fim.Con
correndo 25 socios, foi procla

mado presidente o snr. dr. Ro
drigo de Menezes e secretários, 
por proposta do mesmo sr. pre
sidente, os srs. Josè Basto e An
tonio Chaves. Constituída a me
za tomou a palavra o presidente 
da commissão installadora snr. 
dr. José da Cunha Sampaio, o 
qual declarou que a commissão 
tinha conseguido a approvação 
do estatuto pela auctoridade su
perior do districto, com algu
mas modificações constantes do 
respectivo alvará. Entregue o 
exemplar do estatuto á meza, 
foram lidas pelo secretario Silva 
Busto as referidas modificações, 
depois do que e por proposta 
fundamentada do mesmo presi
dente da commissão installado
ra, a assemblea resolveu unani- 
memente aeceitar por agora as 
modificações feitas, reservando 
para occasião opportuna o re
querer a alteração que se jul
gar conveniente.

Seguidamente o mesmo sr. to
mando a palavra disse, que a 
commissão installadora, como 
ultimo acto das suas funeções, 
tinha ainda afazer á assemblea 
a seguinte proposta: que tendo 

o ex.mo sr. Francisco Sarmento 
prestado relevantissimos servi
ços á instrucção publica por os 
seus profundos estudos de litto- 
raturãe historia, e havendocon- 
ced:do á associação <» honra do 
seu nome, propunha que s. exo. 
fosse proclamado socio honorá
rio, proposta que f*i  acceite com 
entliusiasmo e votada por una
nimidade.

Depois d’isto o sr. dr. Rodri
go de Menezes declarou que o 
primeiro acto, constituída a so
ciedade, era proceder-se á elei
ção da direcção provsoria, que 
tem de funccionar até ao lia 9 
de março, na -conformidade do 
estatuto, para o que suspendia a 
sessão por alguns momentos, 
afim dos membros da assemblea 
confeccionarem as suas listas.

Aberta de novo a sessãoe re
colhidas as listas, foram nomea
dos escrutinadores os súrs. Ave
lino Germano e Avelino da Sil
va Guimarães, e procedei)do-se 
ao escrutínio apurou se; ficarem 
eleitos direciores effectivcs os 
snrs.:

José da Cunha Sampaio.
■■M mwK-sr, .*«  na ii ■ «■■r«mswwasTB»

FOLHETIM0PAW1WM-IJE
POR

PONSON DU TERRAIL

VERSÃO DE J. * #

^ttarta g»arte

A dama da hera preta
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(Continuação)

— Escutae, dis»e cila; falle- 
nos seriamente: amaes Arman- 
3o?
[ —Com desespero, senhora 

—Pois bem ! se vos dessem a 
scolher: ou vel-o morrer de 
m golpe de espada, como um 
ravo e um homem honrado, ou 
el-o arrastar uma vida vergo- 
losa e deshonrada.. .que pre- 
ririeis?
—Oh! disse Fulmen altiva- 

ente, a minha escolha não se- 
a duvidosa, senhora. Alas não 
legamos a isso, pensojeu. Ar
ando é um nobre coração,uma 

Armando tinha passado toda ____ r__ ____ - t o < , l4 _____
4 ----- , a noite e todo o dia naquella j convenientemente arrolhado. As' inglez era sempre áquelle ho-

tureza cavalheiresca, e a des- prisão de novo genero, onde janellas, ainda que gradeadas,' mem socegado, íleugmatico.sor-

honra não tem nada que ver 
com elle. a

— Engane.es vos.

tem a estima de toda a gente.
—E’ verdade; mas se essa es

tima se convertesse um dia em 
reprovação ?

—E’ o que falta ver.
—Senhora, replicou a dama 

da luva preta, esquecei*  que eu 
posso amanhã enviar o coronel 
Leão, seu pae, para o cadafalso, 
como assassino, como ladrão. . . 
e parece-me que a infamia do 
pae reflêcte sempre um pouco 
sobre o filho...

Fulmen deu um grito surdo 
e cravou na vingadora um olhar 
dementado.

—Bem vedes, tornou esta, 
■ que tendes necessidade de me 
i dizer immediatamente onde o 
occultastes...

Um suor gelado acudiu á 
frente de Fulmen, e o seu cora
ção não batia.

XXVIII

davarn sobre um grande jar
dim, e elle podia ao mesmo tem
po dêscobrir um prado ainda 
verde, grandes arvores e um pe
daço de ceu azul. Todo o dia fi
zera um tempo soberbo. Masque 
era isto para um homem profun
damente amoroso como Arman
do, e que toda a noite e todo o 
dia repetira a si mesmo que a 
mulher, que amava, o esperara 
debalde ?

Primeiramente o filho do co
ronel julgou que isto seria uma 
brincadeira, depois uma mysti- 
íicaplo. Em seguida disseque 

guardae que aò mesmo tempo era impossível que uma ou ou- 
» estavam ao seu serviço, se ti- tra cousa se prolongasse. Enga- 
1 nham dignado apparecer-lhe de nava-se porem. A’ meia noite o 

cada vez que elle havia tocado a seu creado de quarto veio per
cam painha. Alais nada.

Um philosopho ter-se-ia ha
bituado depressa a um captivei
ro tão agradavel como o que sof- 
fria o nosso heroe. Elle habitava 
um pequeno compartimento lu
xuoso e coquette, tinha creados 
para o servir, um piano, livros, 
álbuns. Tinham-lhe sorvido um 
almoço e um jantar delicioso, 
acompanhado de champagne 1 depois, appareceu lord (

traiçoeiramente o havia condu 
zido o seu amigo Mauricio Ste- 
phan, e começava a perguntar a 
si mesmo se não seria por ven
tura a victirna d’um pesadello 
infinitamente prolongado.

O dia havia-se passado, de ■ 
pois viera a noite, e o filho do 
coronel não tinha visto appare- 
cer no seu horisonte nenhum 
rosto libertador. Lord G...não 
lhe tinha apparecido. Mauricio 
Stephan, cujo nome havia pro
nunciado tantas vezes, tinha-se 
tornado invisível. Sò os tres 
creados encarregados da sua

I guntar-lhe se queria deitar-se. 
Armando enfureceu-se, e disse 
que queria falia r a lord G. ..

—Não sei sc s. exc. está em 
casa, dÍ8'6 o creado.

— Vae sabel-o.
O creado sahiu, e alguns ins

tantes depois voltou.
—S. exc. vem já, disse elle.
E, com effeito, dous minutos

O 

rindo-se com difficuldade, e ciit 
jo austero rosto impunha um 
certo respeito.

— Mandastes-me chamar, se
nhor. disse elle.

—Mandei, milord.
— Estou às vossas ordens.
—Senhor, disse Armando,de

sejava saber se a brincadeira.. .
—Já vos disse que nunca gra

cejo. . . . ,
—Pois seja assim; n esse raso 

desejava saber se a mystífica- 
ção.. .

— Vamos lá com essa palavra, 
disse friamente o protector de 
Fulmen.

— Se essa mystificação. prose- 
giliu Armando, se deve prolon
gar ainda muito tempo.

—Como? não sabeis ?
— Não.
—E quem o pode saber?
—O vosso captiveiro não de

pende de mim.
—Será de Fulmen? disse Ar

mando com ironia.
—Também não.
— Então de quem ?
—Das circuinstancias.

CoidtJÍHit.
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RELICIAO E PATRIA

Avelino Germano da Costa mi; ;,o prmcipiu, ha vendo para
Freitas. lodus, íoJus comem; prestem po- Ferreira Júnior.

Avelino da Silva Guimarães. rcm. saeiarJos de fáceis e ordina-l Vice-secretario----Domingos Padua Abreu Almeida, nego
ciante d'esta cidade. A opera

da ção foi muito trabalhosa, eain-(_ . v -__
feliz senhora está em estado|mitos de 16 annos. 
muito perigoso, o que devéras é 
para lamentar.

Antonio José da Silva Basto.
Domingos de Castro Meirel- 

les.
Domingos Leite de Castro.
Domingos José Ferreit a u- 

nior.
Substitutos

João Dias de Castro.
Manoel Ribeiro de Faria.
Domingos José de Souza Ju- Temos diln quanto nos pareceu 

nior. coi.venienie sobre os fins do nosso
Antonio Peixoto de Mattos p.jrioiícj empcohu; esboçarnos- 

Chaves.
Antonio Cândido Augusto 

Martins.
José Ribeiro da Silva e 

tro.
Antonio Augusto da Silva 

Carneiro.
Findo o que, o sr. ] 

levantou a sessãrt, dando por sa tão ulJ. tão iii lispênsavcl, tão 
tcrmhiadosos trabalhos da as- d gna e hciVosa, Como carecedo 
seinblea-.

Está pois dcfimtiv amènie 
constituída esta prometred<»ra 
sociedade e temos bem fundad is 
esperanças de que ao seu influ
xo o nivil intellectnal d’esta 
terra hade levantar -se e progre
dir na relação da sua importân
cia pela riqueza, população,com- 
inercioe industria. Não escas
seiam n’esta trrta optimos ta-os inuilos poucós Lzer, o que 
lentos, enérgicas inteli gências, não laznn os pouccs muilos. 
corno provam as escolas supe
riores, laureando os alumnos 
nossos patrícios, e como prova o Jos rnmimos de 20*  reis por Sem 
lacto bem conhecido de snpnÇ,,., „ .,c 4(j rcjs d(1 ■ ,|e (!|)lra,|.1
remos nossos artistas a caren-;Q . .• i 1.1 • . _ be a bnlhanle raiada dc palriocia quasi absoluta de instrucção . J . 1
pelo vigor inato do sen engenho. pc co.reo ha pouco o

Não tarda que otiçamqs opri-|Paiz’ *ul u,na verdade próliluda e 
meiro silvo da loccmot»va e con-|s,,,d*da  c não ÚtD mclcoio d-S 
fiamos que os resultados 7I’est.a' 
agremiação se hãb de sentir em 
beneficio do progresso moral 
d’esta cidade em précedencia 
d’aquella conquista da moderna 
civilisação.

ri.->s comidas, vae se buscar o de Castro Meirelles.
meibor bocado, apesar de maior' fhesoureiro Antonio José 
trabalho e mesmo de maior peri

Ju- 2°’ e os 8°l°sos ma,s f°r‘es encar- 
mçadaineule o disputam. II ide 
succeder cm África e jà se definia 
o principio da lucla.»

- , ’ mcnios, descemos a minuciosas 
ças_ particular idades e cremos ter sa- 

lisfcitõ as unis legitimas curiosi 
dades Sobre a nossa oiua.

De tudo porém selna farilmer.- 
presidente a conclusão de ser rima empre

ia do grandes meios péctini iriós.
Esses. vamos pedir a lodos os 

pmlugiiezos e aos amigos de Por 
lugal. Ninguém, nem o mesmo 
pobre, lendo boa vontade, sc po 
derá lecusar. Se lemos raras lor- 
lunas colossacs, que cm outros 
paizes auxiliam as empresas uleis 
com avultados subsídios, venham

De que se Irala com cfleilo ?
Dc uma quotisação permanente

iiimtircmic que paç^mi para nos su s olficinas e armazéns, 
abandonar ém maiot escuridão.
seiá pxlrtma ambição pensar que 
cada íreguezia do reino concorre 
rá com a média de 1:000 reis 
por mCZ ? Não séria pór cerlo 
pedir uma exaggéração é quer- 
nos parecer, que mais difflcil será 
enconlrar ielosos e pertinazes col 

peclorcs, do que Os associados ne

chiai.
Ora essa daria cerca de 48 

couios 4-.au.annn,-a-kuu 
lanle para lenlar grandes cousas 
cm África. Alem d’islo lemos os 
meios, que o governo do Eslado. 
levado de cerlo por pabiotico im 
pulso, Irada dc obter e não dei
xará dc applicar uldmenle ôtfi ía-

Ao poVo portuguez
Eub^ol^rwnaownal permanente^^ cSsa quola pai 0
destinada ao estabelecimento de' ■ ■

EM AFRICA:-----------

(Continuação)

Ácabafemos Ode quadro, rapi
damente esboçado, do campo on 
de devem assenlar as «estações 
civilisadoras», com nrn trecho li- vor da nossa obra, 
lado da «Resenha dos tr.-balhos 
geegraphicos», lida na sociedadej 
dc geogrnphia de Madrid, em 8 
de maio pelo socio D. Martin Fer
reiro. Essas palavras, cheias da 
previsão c do senso pratico das 
cousas, devem ser-nos adverlen- 
ccia e incitamento para aprovei , iiMV«s'e orpiiàos 
l ir o tempo, qne cm demasia le-i 
mos esbanjado.

Dizia o sr. Ferreiro :
«Na ullima memória áóerca dos 

progressos geogr.aphicos. chamava 
cu á África ihcalro predileclo do 
apetite europeu e thoalro futuioi 
de grandes rivalidades : em ver
dade nâo era para isto necessário 
grandes condições de prophela : 
alli, onde ha rica presa e muilos 
ambiciosos a seu lado, bem se 
prevê a guerra, que ba de sobre-

(Continua)

$whs4»ripçãó pura as 
<3 os 

operaido^imn to’» i&o dc 
sasíreda rua «le €-22 %’i-

37:100Transporte

Koclcdadé Blarílns
Mnriueiito—Acha-se consti
tuída a direcção d esta socieda
de, que ficou organisada do se
guinte modo:O 1

Presidente—Dr. José da Cu
nha Sampaio.

V ice-presidente— Dr 
no da Silva Guimarães

saude.
A. Bruneliere, cura. 

Cura n. 78:364
Mr. e mm. Leger, de doença 

do figado, diarrhea, tumor e vo-

Secretario—Domingos José ceps, á jo'en esposa do nosso 
amigo o ill.m0 snr. Antonio de

de 
da

Silva Basto.
Vogaes—Domingos Leite 

Castro. Avelino Germano 
Costa Freitas.

N’esta occasião foram distri
buídas differentes propostas a 
relatores especiaes para oppor- 
tunameute serem discutidas.

ESesp tacho —Foi transferi-

SubsCilsaição------O rev.m’
snr. Manoel José Pereira, sub- 
inspector do 2.° circulo da 4? 
circumscripção d’instrucçãó pri
maria, com sede n’esta cidade, 
foi demittido d’esse cargo, a seu O '

llie a vida, o genero de com.netli-H01’»™ 0 logar de escrivão de di- pedido, e nomeado para o suba-

S. Wicetiíe <le E® atilo— 
A conferencia de S. X icente de 

j Paulo instituída n’esta cidade 
de Guimarães, recorre á gene-

Cura n. 68 :471
Mr. Pierre Castelli, abbade, 

de prostração completa na idade 
de 85 annos; a Revalesciere re- 
moçuu-o. «Prego, confesso, vi
sito os doentes, dou grandes pas
seios a pé, e sinto o espirito lú
cido e a memória fresca.»

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco- 
íiomisa cincoenta vezes o seu 
preço em remvdios.— Preços fi
xos da venda em toda a penin- 
s u I a :

Em caixas de folha delata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis,de um kilo 1:400 reis, 
j(le2e meio kilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
saude è a alcscierc 
choctihilada; ella restitue o 
apeltite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a carne 
e que achocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revalesciere.

Eí5g3 ESarry & <\a— 
âe<!— 77 Regenl-Street, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—Qjisíàwa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo .Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro, 31 e 32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12;

John Cassei & C.“; J. 
lo S<mza Foi reira, rua da Ba
nhara, 7".j)Er, ---nS ,M

Entre Douro e Minho
Guimarães: Antonio J. Perei

ra Marti s, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josc Joaquimda 
Sliva. droguista, rua da Bainha, 
29 e 33; Purlo:M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba- 
iih iri.i. 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J,

luiclhgenle e aclivo empregado.

EXegrcss»---- Regressou de
Lisboa, onde fora, com a fami
lia, ver a exposição d arte orna
mental, o nosso presado amigo 
e distir.cto medico, o sr. dr. Au- 
gusto Chaves.

Bem vindo.

rt ilo, vago n’esla comarca por fai- Manoel Jústino Pe-
leciincnto do snr. João de Freilas re^ra Cruz.
Cosia Brandão, o nosso amigo o 
sr. Joaquim Ignacio d’Abreu Viei
ra, digno escrivão do 2.° dislriclo. 
criminal do Porlo. I

Damos-nos os parabéns por ler- rosa compaixão de seus hubitan-, 
mos de novo enlie nós aquelle tes, pedindo-lhesqliaesquer ob- 
uosso illuslrado amigo, e á cornar- jectos de rouparia usada para 
ca por ir conlarcoin mais um Ião agasalhar e premunir contra os 

rigores do presente inverno os 
desvalidos e os niis.

E’ por elles que Nosso Senhor 
se apresenta portas do nosso 
coração ch Vis tão.

Felizes aquelDsque lh’as abri
rem com simplicidade e amor e 
qué deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceti a arvore 
immercessivel da caridade.

Todos os objectos deverão ser 
entregues ao sr. José Joaquim 
da Silva Guimarães, no seu es
tabelecimento de drogaria, á 
Porta da Villa.

U oHipra—Párece que está 
contiaclada a compra da casa e 
quinla du Cavalhnho e Villa-Fiôr, 
desla cidade, pela Companhia do 
Caminho de Ferro de Guimaiães.

A Companhia faz uma exccl 
lente ácquisiçâo, porque iicà dis 
pon lo de largos lerrenos para as 

e não 
deixa deser la'mbem de interesse 
para e»la cidade esta compra.por- 
pie, no reciprdco inleressé seu e 
l.i Companhia, deve Iralar de cs 
leflder para alli a sua arca.

fiÊ<>niar«Ea------E’ amanhã a
romaria da Senhora dá Luz, 
que se venera na sua capellinha 
situada 110 monte do mesmo no
me.

SAUDE .1JWS 
restabelecida seiii meclicina,pur
gantes, nem despezas, com o uso. 
da deliciosa farinhaSaude

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES 
Sã uuaios d invariavél

MIICCCMS4»
Combatendo as indigestões 

(dispepzias)gastrica, gaslralgia, 
fie gma, arroios,(latos, amargor 
lia bocca, piluitás, nauseds, v<>-

AssoeiaÇâo Artística— 
l*  z sc doíningõ á anuênciadirrinP 

mi los, irritação intestinal, be--Pinl<», pharm, largo dos Loios. 
xigas, diarrea, desintçfia. culi-|36. Viuva Desiré Ruhtr, rua de

niso da assemblea geial d’esla as-Ipiniçâo, oppiessõo, congestões, p-uiliii, droguíslas, praça de D. 
iinal dos nervos, diabethe. d« bi-| 1’edí‘o, 105 a 108, Antonio J. 
Iid.de, todas as desordens no Salgado, pharmacia Central, rua1 
peit >, na garganta, do aíilo, dos de Santo Antonio, 225 a 227,— 
bronchios. da bexiga, do figa- -—John Cassei e companhia; — 
do, dos rins, d >s intestinos, da Villa (To Condej A. L. Maja 1 or— 
mucosa, do cerebro edo sáhgue.

prestou 9();OOÒ cúras entre as quaes coú- 
e oulro para o digno fa- tam-.se :i ' ' ...

cuilalivo da associação, 0 iil.'"0 sr. das exvellenlissimas 
dr. Avelino Geillíano da Costa marquezas de Brehan, duqueza pharm.—dnLnna: A. J. 
Ficilas. de C isllestuarl, dos exceli.uitis- Rydrig

'simos senhores Lord Sluarl de Vianna
-Ante-hantem, Decies. par de Inglaterra, o dou- droguista, rua da Picota: .1. A. 

de Barros, drogaria, rua Grando 
' ‘ )—Braga. Pípa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 

Vervant, 28 de março de 1866. Machado, drog., praça Munici- 
Senhor.—Bemdito seja Deus! pal, 17, Antonio Alexandre Pc- 

Asua Revalesciere salvou me a reira Maia,pharm., rua do Chão, 
vida. O m< u temperamento, na- 31.—Valença: b rancisco José 

, turalmente fraco, estava arrui-de Souza, pharm. Baicellos: 
nado em consequência de uma Antonio Joao de Souza Ramos, 
horrível dispepsia que durava ha pharm., largv da Ponte.

•ocução.
O iclatorioe conlas, da gerên

cia i uisacla, e o parecer da 
CommiSxâo Fiscal, foram app!ro 
vados, bem como um voto de lou
vor para a direcção qne 
c nlis, e outro para o digno la-jlain..s.e a (jo duque de Huskows,|— I 
emialivo da associação, 0 iil.m,, sr. d;is ex cllenlissimas senhoras. Av

r< s, pharm.—Povoa de Varzim, 
P. M.ich d» de Oliveira, pharm. 
— Pcríafftd: Miranda, pharm.-

iro: F. E. da Lu:í e Costa

de Càstlestuart, dos excelientis- Rodrigues Barbosa, pharm.-—
i do Castello: Affonso

Cura 11. 65:311

líesasíré
cerca do meio dia, uin homem lor e professor VVurzer, o pro- 
que andava podando um casta- fessor e doutor Beneke, etc. etc. 140 
nheiro na Costa, cahiu desastra- 
>lamente d’elle abaixo, fraccu- 
rando a espinha dorsal. Foi im- 
mediátamente sacramentado e 
ungido, e hontem foi conduzido’

i para o hospital da Misericórdia, 
onde está em perigo de vida.

oito annos, tratado sem resulta- 
do algum favorável pelos medi-

€5^rração— Ante hontem 
os hábeis facultativos os ill. 
snrs. Joaquim José Gonçalves cos, que declaravam que alguns 
jTeixeira de Queiroz e Joaquim mvzes de vida me restariam, 

Aveli-.José de Aleira fizeram a extrac- quando a eminente virtude da 
ção d’um feto, por meio do for- sua Revalesciero me restituiu a

Iid.de
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BAILES DE MASCARAS

i de acceitar tal cargo, do que já 
fez sciente por ofhcio, com data, 
de hoje, ao muito digno presi
dente da mesma assemblea ge
ral, para os seus devidos efteitot.

Guimarães 25 de janeiro de 
1882.

Antonio Afaria Duarte Ribei
ro de Carvalho.

habitantes de trinta freguezias 
do mesmo concelho, com o or 
denado annual de 200:000 reis 
e pulso livre, mas sujeito á ta- 
bella camararia e coma obriga
ção de residir na povoação das 
Caídas das Taipas da freguezia

tamente os pobres.
As demais condições acham- 

se patentes na secretaria da Ca- ( 
mara durante aquelle praso, po-(> 
dendo ser examinadas por quem 
interessar.

São admittidos ao conc”.rso 
todos os facultativos que este- 
am auctorisados a exercer a 

clinica no reino.
Guimarães, 25 de janeiro de 

1882.
O Presidente da Camara. 

Antonio Coelho da Motta Prego.

GRíNDE REDUCÇÂO DE 
PREÇOS 

EM

Dias 5, 12,19 e 21 de fevereiro c^a Caldellas, e de tratar gratui-

Preços por assignatura
Camarotes de primeira e se

gunda ordem, frente 6:000 reis, 
lados 5:000 reis; camarotes de 
terceira ordem, frente, 3:200, 
lados 2 :400; plateia, sem mas
cara, 800 reis.

Avulso
L Camarotes de primeira e se- 
imunda ordem,frente, 2:500, la- 
tfdos, 2:000; camarotes de tercei
ra ordem, frente, 1:6Q0, lados, 
800 reis; plateia, sem mascara, 
240, com mascara 80 rs.
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sericordia da ci
dade de Guima-
raes

THEATRO
GIL VICENTE
Bailes de mascaras em benefi

cio da estrada da Penha 
nos dias 2, 5, 12, 19 e 21 de 

fevereiro
Preços por assignatura

Camarotes, 5 noites 3 ;000— 
avulso 8(10 rs.; plateia, assigna- 
lura por 5 noites, sem mascara 

>600 rs.—avulso 160 e mascaras 
80 rs.

.4ssoe2açião £1 a rÉ ã es« 
&oi*meaiío

Em cumprimento do dispos
to no artigo 1U d<-s estatuto 
desta associação, a direcção de 
liberou celebrar as suas ses<õe> 
ordinarias nos dias 1 e 15 de 
cada mez, ás 6 horas da tarde.! 

.na sala da so iedade, proviso-, 
rianienta.instailatia na casa do 
Toural, pertencente ao sr. Do-: 
mingos Martins Eernandes.

A primeira d’e>tas reuniões 
terá logar no dia l.° do proximo 
mez de fevereiro.

Segundo o artigo 1 í dos es
tatutos todo o socio tem o d irei
to (1’assistir a estas reuniões e| 
tomar parte na 
negocios sociacs.

Guimarães, 30 de janeiro de 
.1882.

ARREMATAÇÃO
Por ordem supericr se annun- 

ciaqueno dia 15 do proximo 
inez de fevereiro, pelas. 10 ho
ras da manhã, nos Paços de 
concelho, tem de arrematar-so 
a <Abra do concerto do caminho 
publico desde a ponte de S.Lou- 
renço de Se lho a fé proximo da 
egreja da freguezia, sob a base 
de licitação de 56:000 reis, e 
com as condições que se acham 
desde já pdtentbs na secretaria 
da Camara.

Guimarães 25 de janeiro de 
1882.

O Escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Pasto.

Manoel de Çastro Sampaio, do 
Curso superior de Letras, e- 
Administrador do Concelho 
de Guimarães, por S. M. F. 
que Deu» guarde etc.

Faz Suler que nas mascara
das e divertiment >s públicos que 
costumam ter logar por occasião 
do carnaval, se procederá, nos 
termos da lei, contra todo e

discussão dos qualquer indivíduo que trans
gredir as.Seguintes disposições:í 

São pro,hibidas quaesquer al- 
llusões com relação á religião do 

O Secretario (Estado, ou em menoscabo de
Dotningoe Jvw Fvrreirá 

nior.

BANCO DE
Guimarães

Não se tendo feito provimen
to para o logar de facultativo 
das enfermarias de cirurgiã do 
hospital da Santa Casa da Mise
ricórdia da cidade de Guima
rães, no concurso aberto peran
te a Meza da mesma Santa Casa 
por edital de 11 de novembro de 
1881, de novo e conforme a re
solução da referida Meza de 30 
de dezembro do mesmo anuo, se 
abre concurso para o provimen
to do mencionado logar pelo 
praso de 30 dias a contar da da
ta da segunda publicação d’este 
annuncio no «Diário do Gover - 
no». O ordenado do referido lo
gar é de 150:100 reis annuacs 
pago aos trimestres, sendo o fa
cultativo obrigado a fazer o ser 
viço clinico ordinário das respe- 
ctivas enfermarias em dous tri
mestres no anrio alternadamen
te, e o extraordinário que cons
ta do regulamento e dos usos e 
costumes do hospital. Podem ser 
concorrentes a este logar os fa
cultativos ao abrigo da lei de 
20 de junho de 1866 e da pòr- 
taria de 4 de setembro de 1869. 
Os requerimentos devidamente 
documentados na forma das leis 
vigentes podem ser upresenta- 
pos dentro dopraso supra men
cionado na secretaria da Santa 
Casa todos os dias ijão santifica
dos, desde as 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, e àli mesmo se 
prestarão quaesquer informa
ções e esclarecimentos que se
jam pedidos.

Guimarães 7 de janeiro de

O Provedor, 
Padre Joaquim Fernandes da 

Silva Ribeiro.

Pagi-se todos os dias não 
^anctiíiuados, na séde do Banco 
jenas suas agencias do Porto e 
,de Braga o dividendo do segun
do semestre de 1881 na rasão de 
3,088 reis por acção ou 4 por 
cento do capital realisado com 
deducção do imposto de rendi
mento sobre o dividendo dos 
dous semestres.
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mso

tenham por Gm imitar ou ridi- 
cularisar os poderes constituídos 
e certas e determinadas pessoas 
ou corporações.

! E’ igualmente prohibido o uso 
de trajes indecentes e proferir 
expressões que offandam a mo
ralidade publica.

E para constar c ninguém 
possa allegar ignorância, se pas
sou o presente e outros de igual 
theor que serão affixados nos lo
gares mais públicos d’esta ci
dade. - J

Guimarães 26 de janeiro de 
1882. E eu Manoel de Freitas 
Aguiar, escrivão, que o subs- 
crevi. BICHASDE SAXGHAR

BENTO d’Oliveira Machado.
barbeiro na rua da Rainha

Manoel de Castro Sampaio.

DeclaraçãoO
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Governante
Precisa-se uma mulher, dc 

40 a 50annos, para servir n’uma 
ícasa, tomando a direcção d’ella 
como governante.

| N’esta redacção se dão maie 
'amplas informações.
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A Camara Municipal do con-i . Rbarbeiro na rua da Rainha
celho de Guimarães abre con-j O abaixo assignado tendo si-,n.° 107 e 109, tem grande sor- 
curso por espaço de trinta dias a do mais uma vez eleito Director timento de bichas francezas, de 
contar da data dapublicação do substituto do Banco de Guima- l.a qualidade, para, sangrar, as 
presente annuncio no «Diário rães,-vem por este meio agrade- quaes manda deitar tanto a bo
do Governo» para o provimento cer á digna assemblea geral tão mem como a mulher, com toda 
(lç um partido de facultativo de alta consideração, e ao mesmoja brevidade, por pessoas habili- 
medicina e cirurgia, para serem tempo participar que por certosjtadas. Também vende ou aluga 
,restados soccorros clínicos aos e determinados motivos não po-!qualquer porção que qjueiram.

ÍUIZ José Gonçalves Bastos, 
jcom estabelecimento de fazen- 
fiS*das  brancas e UM GRANDE DE

POSITO DE MACHINAS ã rua 
de S. Damaso. previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e comple- A AITI A □ 
to sortido-de luAUnl JAd*DE COSTURÂ,

DADE, entre as quaes:
<«<>in pedal de pendula e iiiíi- 

eiiÊfiiaseom pedaes Biia^ieu.-w—Estas machi- 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recomtnendam pura 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. .Alem 
d’i®so o seu aperfeiçoamento étai que são privilegia ■ 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de S. I»a mas». 1’odas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
rnachiiia. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito.

Não se iIludam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir gato por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem faito sempre, ('oncer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratps.

Já chegou grande sor- lli/FD |«|?!t Sft,) 
timento de machinas de r.i/jijll íÍIjI i._ tão 
vantajosas que podem fazer 5BO pares por dia !!

Os preços de todas as machinas é entre 10$0Úi) 
reis até 6Ó$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e; variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas.

^4

i Companhia Porhigucza
DE

Seguro de vida de ahiinaes

ociedade anónima de responsabilidade limitada

Capita] 500:000^090 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. .

São por este meio .convidados tqdos os proprietários, lavra
dores, creadores e . alquiladores a entenderem-se com Antoifo 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisQs para se effectuar este importante e fai - 
tajoso ramo de seguros.

SÈDEDA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N." 2, LÍSB

O correspondente em Guimarães:

.4ntonio Martins de Queiroz on José Martins de 
Queiroz, moradores na rua Hova dc 
intonio n.°
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UNGUENTO DE HOLLOWAY

OLLEG1O FRAN EZ

320—rsia de Santa Catharina—320

medicina não 
remedio algum 

a esle 
uenlo, que se

A sciencia da 
produzioalé hoje 

u|uc possa ser comparada <i 5 • I t T T '• ■

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

lianocl José da Silv 
filiranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

pílulas de holloway

•{^ (incorporada por carta reaí cm fSSO)

Aà ( ompanudia mais mitiga (2c

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil 
llio da Prata

AVOil a sahir em 6 de fevereiro para Per
nambuco, Rio dc Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

DOIBIO em 13 de fevereiro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

1I1O.WEGO em 28 de fevereiro para PernahibucOi 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acccitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
^U ãHinns Tait & <’.a, ou nas diíferentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE

Da acreditada casa dos snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
A ende-se no estabelecimento de
Blauoel Joaquim .Iflbihso 

EBarbosa
32-RUA DA RAINHA—134 
”V inho Jerez n.° 2, garrafa

»

»

» » n.*  4,
J> Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260
360
500
800
500

Vinhos legítimos

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-os 1 $100

Esle remedioé universalmeh 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni - 
é, impureza de sangue, que è aVersàl de todas as doenças, isto 

íonle da vida. Esta impureza depressa sc rcciifica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Eílasexcedem qualquer uiilro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e ellecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus eíTeitos salu
tares e coiroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucçõos 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

.■mu»
assimelha lauto do sangue que, na verdade, forma parle (Teste e, 
circulando com aquelle fluido vital, expellê Ioda a matéria impu
ra rasa elimpa Iodas as parles /ufecladas, 0 cura qualquer sor
te dc chagas e ulceras.

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerenles 
preços da loteri.i dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de diflerenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

Em imntiscríplo e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cadà 
um. Por cada collecçâo de doze 
13:500 rs.

Quem perlcnder dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

SSmpresa—galeria ro ■ 
ma níifii

BIBLIOTIIECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
v POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to
das as livrarios, e em todas as 
terras do reino..

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisboaí

SCIETC1A MODAL 
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da vFon

seca Pinto de Freitas
Preço

Lm grosso volume. . . 800 rei
Este livro importantíssimo 

ilidisn(?r.frTTuúít. "uh 
aos juízos, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achu-t 
se á venda cm Guimarães no bem
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.a, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

do Douro
Garrafa 

700 
(500 
500 
500 
500 
400 
400 
300 
300 
240 
180 
200

••ho antigo superior

»
»
D
»
D
>

»

Duque
Bastardo primeira
.Malvasia d
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho.... ...........
Meza......................

d...........................
».......................
»........................

Lagrima...............

A estes preços augmenta-sí’ 
50 reis da garrafa.

Edifício dos melboies—Vasto o magnifico local situado no ha;n° 
mais ventilado da cidade—Bauhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames eà carreira com 
mercial—Vida em familia-—Cuidados hygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilaucia acliva—Cuidados especíaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores disliuclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cullura das linguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programnfias, dirigir se ao direclor

Carlos Lniz d'Archambeau.

DOCTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

scioncias, membro do clero e ma 
gistradosq todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 4G, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra, 
Suitamentc todas e quaesquerin 
fbrmaÇões sobre a Universidade

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios c correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados 
I esta redacção dois exemplares.

I COM ESTAMPILHA 

a Uma serie ou 50 numeros 1 
i 500

GUlMARAEb—TYP.VlMARANENSE—RUA DE S. PAIO,


